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respeito a mo- 
i a ostes licto- 
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ejado e niveo, 

do e quasi inanimado para 
to, e executar, a custo um
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A coquelle começa, ainda no leito, a 
vida artificial e facticia que a deve dis
tinguir durante o dia. Crê-se descida 
ao plebeismo da vulgaridade se não re
vestir a túnica ideal, e não cingir a per
fumada grinalda da poesia, desde o pri
meiro alvorecer da luz nos olhos ainda 
languidos; e nas pálpebras ainda meio- 
cerradas pelo torpor d’uin somno njal 
extincto.

Eu não quero ouvir a mossehna, ou 
a seda, que ondêa em pregas nas cor
tinas de um grande leito elegante. Eu 
não quero passar o Rubicon, e devassar 
com a criada de quarto os mysterios que 
a moral slippoem (e eu i 
ral) que só se patenteara 
res femeas da belleza elt 
quero vêr o braço cinzt 
cair lai 
fóra do

—

0 JOGO DO jADHEZz , 
“rVíí:l cr.

Teom divergido algóns auctorOs 
so^re h origem deste jrtgii', no 
entanto a opinião que parece innís 
rasoavel é a dos que a attribuem 
«os indios. i ' - •• «

Ha quem o remonte ao cèrco 
de Troia, attribuindo a invenção 
a Palamede, diz Noel ; más essa 
opinião não é irt:»is bem fundada 
do que a dos que suppõõm que 
esse jogo foi conhecido dos ‘gre
gos e dos romanos, e que por con
sequência o recebemos d’elles. E’ 
devido aos indios, — assevera o 
tnesmo'diccionarisla ; foi um hram- 
me, de nome Sissa ou Sisla, qnein 

■o inventou no começo do século v, 
para Mirtr uma lição a um príncipe 
chamado Sirhain, firuito orgulho
so do seu poder. Não se restrin
giu o xadrez por muito tempo á 

Índia"; pãJánu á Pérsia, no reina- 
-<»q emu n oJmrti «r.ib rd O9*>o-n:q

-<<l OÍ(
no— qfelevado da 
ligeiro das feições.

Viitfé, anjos q'út 
Htrfu

rara renrapr diremos aqui aos 
rWiViSérfinbhtos, que tudo malsíiiam, 

que uma aeçusação é cÓj£'á cff 
cil de fazer ; mas necusar |o 
justiça & predicado qu 
tence a (piem vê as coisas pelo 
seu verdadeiro prismiL 
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tos não sé obleem'

. n - .!. ' • I de Deus — gosamos ha tantos
Não ha muito que alguns jor- ' m>8 2 

nacs desaffeclos ao governo invé- F'" 
clivaram os sr§. ministros da 
guerra e o da marinha, taxando 
de esbanjamentos as verbas pe
didas para a compra de novos 
armamentos c conslrucção de inãis 
alguns vazos de guerra. Ago)çn 
está outra vez em scena a ná.|- 
rea lamuricnta por motivo bein 
diverso: — q<ic os nossos çavios 

estão quasi imitilisa- 
o unico torpedeiro ra- 

que liiihanjos,. esbarrou 
junto á ponte do arsenal, que 
não lemos torpedeiros, estamos 
em completa decadência maríti
ma, mas... que tainbein não pre
cisamos de marinha.

E’ lastima que accusaçÕes (Fes
ta natureza se não façam muito 
a sério — havendo motivo — ou 
se não façam, em caso contra
rio.

Já aqui dissemos, e não nos 
cançamos de rcpelii', que nin
guém deve regatear ao exercito 
nem a marinha de guerra suffi- 
cientcs recursos de armamento e 
equipamento. Sendo, cotno feliz
mente somos, uma das nações da 
Europa que tem ainda um vasto 
dóminio colonial, não seria mui
to se tivéssemos cincoenta navios 
de guerra em boas condições; de 
combate; mas para tal se con
seguir, será necessário um sacri-

assptinado ás faces. Crémes dç todas as 
côres, recrepsei em tempestades fra
grantes e apagae na epiderme gentil da 
vossa deusa as erupções imjjorfurías — 
e bruni, e lapidae, <> alabastro do» çol- 
los, o jaspe da fonte, e aveíludae as 
rozas da face, e ajuntae A physionotnia 
da natureza a phypionomia <ta arte; ao 
rosto da mulher a mascara da coquelle.

A nnmlier da manhã sahiu (lo'eali<>s... 
começa a mulher do dia, e prepara-se 
q anjo da noite. A indispensável aia 
pronunciou o fiai lux. Como um general 
experimentado que faz na vespera da 

í "c'0-
i as suas forças. Ca- 

-invi - u e r l°oar '’a linha do 
batalha, cada encanto velho 6 remoçado, 
cada seducção alindada. Onde a nature- 

omissa. ou ávara, lá vae a arte 
jar e corrigir a imperfeição da na

tureza. Onde a arte não clíega, suppre 
a affectação, a languidez, a morbide;za, 
e os mil expedientes secretos—-que os 
tem sempre multiplicados, ainda mesmo 
a mulher' que resiste heroicamente á 
reacção do teinpó, e que tem de concer
tar pela manhã a purpura da sua rea
leza, e de unir todos os dias os fra- 

seu sceptro, espedaçado na

em aromas, e em bailai 
sonhos de -araarrv-. —

M.íuupbojas prqciosas,.F 
ondas, as aguas milagro- 
perfutnador enviado pela

,T___ ________(__ ________ U < otibri-
radiante de luz, recendente de per- feros, o tiílismatt da belleza ; desarro-

i 

seductora, assim eu quero que a mulher de.todos os feitios, que contendes o se
gredo da formosura. Agua da Rainha,

i deJuuence e de Cijdonia, lavae as ma- 1 gmentos do 
' cuias importunas da noite, e restitui o ' vespera.

—

primeiro gosto, é’ tfm primeiro signal de 

que atalha, n’tnn’p’emèa«o provisorto, a 
c esordem que a noitç espalhou, ap,esar previ 
cías precauções Hocturnas, nas madeixas feliz, 

í que á noite luziam, assoberbádas pelo 
i peso dos oleos, e arqueadas é Contorna

das a fírro e a fogo pela tyrannia ele- 
, gante do touoadbr. Eu dteixo em paz a 
I janota, que mal desabotou, eouid? uu» 

ikiZií fanajda ao bafejo noçturno, ciflitar 
em mortosyllabps os itormentos de, uma 
noite, dopuida a bom dormir çm pql- 
kas aereas, cm cotilhÕes vertiginosos, 
em amores, em diqlógos, em expansões, 
eiã.sófri&os, em olhares, em ,co'nfidéá- 
cias, e efe conquistas sem fim. Eu não 
^uero perscrutar os segredos ' intifeos 

nocturna na formosura e na 
do dia. Similhante ' á flôr que veste a 
corolla palida, ao principio, que depois nfe matiz dl n^frezá? e .

■. bvafwq 
reis, outros aninuicios 40 réis, coto 

, ,i i,nii>>caaos e^eefeme-s G0 réi».
Li r>..Ainímicios por anuo são pdr preçoí conveiwionues. A 
| cada aununcib aucreace 10 réis ilo.seilo por publicação.

arcciiar; por que as grandes re- 
‘ ias, os grandes 'riielhnHnién- 

çoin disCnrstis

Quem nos assegura ■ parti atiirt- 
nhã a paz durajjonra que — mercê 

i an-
I HBfl KitieSloM! íifnW.

Não podem d’tim dia para ou- 
1 Iro surgir complicações origina- 
I das por insoffridas ambições de 

domitiio nas regiões de arém-mar 
que nós sugeitem a humilhações, 
qtíe poderemos repollir se tiver
mos armada como leem algu
mas de segunda ordem?

Em questões de armamenlos, 
como n'outros ramos de adminis
tração, quereriamos mais palrio- 
lismo e menos platonism >.

Um governo, seja qnal fôr a 
sua divisa partidarãa, pugnando 
pela auíqnomia da Palria e 
desenvolvimento da riqueza pu
blica tem jus á mais alta consi
deração : pois saibam os mento
res do povo excitar taes senti
mentos a lodos os qno se im
põem a missão de governar e 
persuadam a todos da necessidade 
de concorrer de .boamente para 
as despezas urgentes. Dizemos is
to sem receio de sermos laxa/los 
de suspeitos, por que (Jèlipéfdi- 
cios — se os ha —nunca os de
fenderemos.

Eis o môtivo por que éstrq- 
nhainbs qoe certas accusaçÕes se 
não façam a sério. ,

Tractar do armamento do ex
ercito é tractar da defeza e in
tegridade do paiz e db mimibíò 
que Ihtrlngal tem aquém c além- 
mar; augtnenlar a nossa mari-

"ha de cada vez
mais (iffeclivo esse domiujo, d/~ 
de é pofisivcl auferjr? Jl?pifl'' 
a d i iiin i1 raçã o colo nla j* ‘reLI
Áiais,! qtie suficientes pa^á ’ 
lcntareírf’fgramle. fqpF:...

UbMUtK omztA»

dó de Çofyoés. mas com ciccums- 
d.on-| | tancias singulares qhe os histo- 

boa riadores persas fios legaram, e que 
lirsõs nos demonstram que se olhava es- 
sus- se jogo (‘õmõ destinarln '■ a servir 
■ iw-. | çmuJgd^ ;os paízes paíã íjfetrnlr 

v || , 1 reis, (livertimTo-ós. Apraz-lhé en-
Para rematar dTrcmlis aqui hos cbntrar no seguimento e nas cqíii- 

binações desse jogo, uma simi- 
Ihança com a arte da gnerra, c 
entregarem-se aos cálculos d uma 

que só' pçh- taCtica qspeculaliva e á sorté de 
nr .•< ... > a >« combates ticticios. Sabe-se que Ta 

merlan tinha paixão pelo xadrez. 
Hype diz que havia no thosouro 
de S. Diniz xadrezes do marfim, 
que tinlpmi perlencidp a Qarlos 
Magno. Alguns .sobçrqno^, laes c.w- 
mo LuizilX e, Casimiro II da Po- 
lonia, prohibiram esse jogo em 
differentes épocas;: mas a recor
dação d'essas pcoscripções conser
vam-se mais pelíi singularidade do 
que pela influencia que tiveram 
na opinião. Luiz XII, rei de Fran
ça, tinha um taboléirô feito em 
estofo com a fórma de. «oxim ; o 
xadrez, de que elle se servia, ti
nha uma especie de agulhas dra- 
vadas> nó> tabcileiro quevlbe per- 
mitliam jogar até mesmo de car
ruagem. Desta maneira, não re- 
ceiava que um solavanco;/um pou
co mais fdrte, lhe desmanchasse 
a ordem de batalhai dos seus sol
dados! de marfim, misturando-lho 
todos no montento do ■ triumpho. 
D. João d Austria serviam-se d'uma 
(-Aihanãmimeiml para 4pbbleir(i< As 
differentes casas ér.rm reprc^enla- 
das em um chão de mármore .pre^ 
toe branco; mas cm vezerde piões 
inanimados empregava homens, 
que fazia mover conforme as re
gras do jogo; -**>»— —

- relevado^ das, Ç(^i(Jp

riryle, anjos-que presidis a eatà nie- 
orphose admiravél. Accorrjji, áía 
vidente e maternal, invenÇã<? a niâis 
i e qne, corri a pmprin natáreza, 

diapntaes o poder, ha producção dos-en
cantos daa’vo3sas:geríti3 senhorás. Tra- 
zejjo Ifcife aàuçartufe que .Sfcstaore As 

-Tarças» q,ie a voluptuoeidade affroaxa no 
edredon da tuoljeza. Trazei a^,túnica .de 
prçgas.qmplas. q as.mules décadas,.on
de devem embocetar-se prpviàon 
o corpo flexível, e os pés brevíssimos 
da V0ÈÚ8 matinal; que surgé, hão 
escumadas dficMírw’isopro'crfea' 
pae dos deuses, mas _

vida deveria ser um unico somno, pér- 
’esta transformação lenta dh belleza fumado em aromas, e emoallado por 

juventude | 
veste a \

> a tinge 
sa«» v.«» « 8<lG QOS p —• — —--- ---------

involtorios do botão, explendidas de fór- j ProVidsncià, misturou efn âuccos 
mas, : ' ' . ' " ’ ’
fumes, graciosa, pendente, harmónica, e 1 lhae-vos, frascos de-todos os lavores, e 
i 
desabroche pas galas simples, mas já 
pretenciosas, da manhã, do nevoeiro no- j 
cturno onde a belleza perdera—no som- 1
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Circular — A hydrophobia

a&S SMAS

LIVROS & JORNAES

Nova moléstia nas vinhas

nosso

Prorogação de prazo

não ha remeilio conhecido.

Anjinhos
COMMUNICADO

Preço dos cereaes

Loureira, 7 -8—1902.

Manoel José Fernande

Victimados pelo sarampo 
eeram

em geral — com toda a sinceridade.
A'vante nobres cavalheiros! Persev ■

Despachos de Instrucção 
primaria
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Dito amarello 
Dito dito de fóra .

das as pessoas que leem cães det Centeio . . 
estimação para que os accorren- Milho alvo . 
tcin convcnienteinente. Feijão branco 

Dito amarello 
Dito fradinho 
Painço 
Batatas . . 
Azeite, almude
Ovos, 6 por

Pela administração do con
celho

O digno administrador do con
celho mandou publicar por meio 
de bando que vac ser applicado 
o bolo strichynino aos cães va
dios. em virtude dos muitos ca
sos de hydrophobia que tecnr ap- 
parccido, ficando assim preveni-

O nome de muitas das peças 
d’este jogo, que não leem signi
ficação rasoavel senão nas línguas 
do Oriente, confirmam a opinião 
relativa á sua origem oriental.

Com o fim de diminuir o nu
mero de animaes suspeitos de rai
va, que ultimamente téem mor
dido grande numero de indivíduos, 
o sr. governador civil d este dis- 
Iricto enviou uma circular a to
dos os administradores dos conce
lhos e ás camaras municipaes do 
districto, recommendando, por or
dem do sr. ministro do reino, 0 
cumprimento rigoroso das medi
das prophylalicas contra a terrí
vel doença.

Foram providos temporariamen
te os professores seguintes:

D. Margarida Paiva, na de La
nhas, d'este concelho, e D. Maria 
dos Anjos Freitas Guimarães, na 
de Pedregaes, idem.

Foram transferidos: D. Maria 
da Conceição Macieira, de’ Abba- 
ção (Guimarães), para a Loureira, 
d’este concelho; Manoel Gonçal
ves Dias, de Sobreposta (Braga) 
para Cabanellas, idem ; D. The- 
reza de Jesus Bacellar. de Cer- 
vães, idem para Cabanellas, idem.

*
No alvorecer da vida, pois con

tava apenas 20 annos d’edade, fi
nou-se na tarde de domingo pas
sado o sr. Jayme Augusto de Sou
za Bouffe, filho do sr. Henrique 
Augusto Reuffe, direclor do nosso 
collega «Correspondência do Nor
te» e 2.° bibliolhecario da biblio- 
theca publica da cidade de Braga. 
O inditoso moço, que succuinbiu a 
uma pneumonia, era geralincnte 
estimado e bemquisto.

O funeral realisou-se na segun
da-feira ao fim da tarde na ca- 
pella do cemiterio publico d’a- 
quella cidade, assistindo grande 
numero de cavalheiros, fechando 
o caixão o sr. conego Correia Si
mões.

A toda a família e especial
mente ao nosso velho amigo sr. 
Henrique a expressão sincera da 
nossa condolência.

De visita ao nosso excellente e res
peitável amigo sr. Antonio Gomes de 
Moura Carneira, intelligente escrivão de 
fazenda d’este concelho, que se acha 
em tratamento nas Caídas de Vizella, 
partiram na sexta-feira para ali os nos
sos distinctos amigos, srs. Francisco 
Lopes de Carvalho, Arnaldo Augusto 
de Faria e Joaquim José d'01iveira.

S ex.8‘ regressaram hontem.
•

Parte amanhã para Vianna do Cas- 
tello afim de assistir aos grandiosos fes
tejos de N. Senhora d'Agonia o nosso 
respaitavcl amigo sr. Amaro d’Azevedo 
Araújo e Gama, Idignissimo administra
dor d este concelho.

São tantos e tão terríveis os ini 
tnigos das vinhas que só por mila
gre podem escapar. Como so fos
sem poucos os micobrios phyloxe- 
ricos que já temos, eis que na Ita- 
lia apparece um outro que, a pro- 
pagar-se, adeus vinhedos.

De Foggia commnnicain ter ap- 
parecido nos vinhedos de Marghe- 
rita de Sevoia, um inseclo a que 
dão o nome de—oiiorinco—o qual 
de noite roe as folh.ts da videira, não 
escapando os gommos, e de dia 
desapparece! A praga já destruiu 
200 hectares de vinhedos.

Por cá ainda não ha noticia de 
tal inimigo, mas é bem de receiar 
que também por cá Ichegue. Ainda

Necrologia
Em Ermello, freguezia do con

celho dos Arcos de Val-do-Vez, 
falleceu victimado por uma pneu
monia o rev.° Antonio do Patro
cínio Doiningues d’Araujo, paro- 
cho encominendado daquella fre
guezia e nosso dedicado correli
gionário.

O finado era natural de Caba
nellas d’este {concelho e muito co
nhecido em Braga e aqui, sendo 
porisso geralmentc sentida a sua 
falta.

Que descance em paz 0 
malogrado amigo.

A' sua familia 0 nosso sentido 
pezame.

falle- 
ha dias dois filhinhos do 

nosso amigo e presado subscriptor 
sr. Bernardo José Gonçalves, um 
dos nossos compatriotas que nas 
ardontes plagas americanas, (Rio 
de Janeiro), mais se salienta pelo 
seu proceder honrado 0 pelo seu 
afincado trabalho, tendo á custa 
d isso conseguido alguns meios de 
fortuna.

D’aqui cumprimentamos 0 nosso 
amigo.

Na freguezia de Novegilde ap- 
pareceu ha dias morto n'uma po
ça o nosso correligionário da fre
guezia da Lage, sr. Antonio Do- 
minguez Vaz, do logar do Olivão, 
filho do nosso amigo e lambem 
correligionário sr. Custodio Domin- 
gues Vaz.

Participado 0 caso ás auctofida- 
des para ali partiram o sr. juiz 
substituto, dr. Pimenta Gama, dr. 
Annibal Bessa, delegado do P. Ré
gio, com dous facultativos, que não 
chegaram a fazer autopsia no ca- 
daver, por concluírem que não 
houve crime.

O nosso desventurado amigo da
va provas, ultimamente, de des
arranjo mental,

Pczames á sua familia.

Alma Portugueza—A restauração 
de Portugal

Mais um livro notável acaba de ser lan
çado no mercado pelo henemerilo editor 
sr, José Bastos, 0 indefeso proprietário da 
antiga casa Bertrand, na rua Garrelt, 73 
e 75—Lisboa.

Alma Portugueza—Restauração de Por
tugal é um romance hislorico de subido va
lor, admiravelmente urdido pela pena bri
lhante de Faustino da Fonseca. A epocha 
da nossa restauração está descripla com 
verdadeira mestria.||os lypos e costumes 
da epocha são apanhados com uma preci
são e clareza notáveis.

Livraria Mesquita Pimentel

Acabamos de receber desta antiga e 
acreditada livraria sita á rua de D. Pedro, 
na cidade do Porto, 0 n 0 do seu boletim 
bibliographico sob 0 titulo de «Noticiário 
de Publicações», correspondente ao mez 
d'agosto, que agradeoemos.

Este nnmero annuncia uma infinidade 
de livros sobre varios assumptos em por- 
tuguez, francez e inglez; obras raras e de 
merecimentos, etc.

' ê se lambem pelo mesmo boletim que 
a referida livraria Mesquita Pimentel tem 
uma agencia especial d’assignaiuras para 
lodos os jornaes estrangeiros e que manda 
vir com promptidão inexcedivel de qual
quer ponto da Europa qjiaesquer livros ou 
musicas que lhe sejam pedidas e que por 
ventura não tenha no seu estabelecimento.

O boletim é remeltido grátis a quem 0 
requisitar.

O nosso distincto amigo sr. Ama
ro d’Azevedo Araújo e Gama, ze
loso administrador do concelho, 
por intermédio do illustre gover
nador civil do districto, conseguiu 
do governo de Sua Magesladc a 
prorogoção do prazo para paga
mento das contribuições do Es
tado, n’este concelho, até ao fim 
de setembro proximo.

Bem haja o nobre administn- 
dor que oor todos os meios pro
cura attenuar a 1—L..!... 
que esmaga o contribuinte 
bre.

Pelo mesmo modo se fez pu
blico que é absolutamente prohi- 
bido o córte de varas de salguei
ro nos campos e margens dos 
rios, sendo severamente punidos 
os infractores.

*
Como n’oulro logar ^do nosso 

periodieo dizemos, foi para Vian- 
do Castello, assistir ás festas da 
Agonia, o nosso bom amigo sr. 
Amaro d Azevedo Araújo e Gama, 
aclivo administrador d’este conce
lho, ficando investido n'este car
go, 0 nosso estimável ainigo sr. 
Viclorio d’Araujo Azevedo Vas- 
concellos Feio, da nobre casa do 
Fundão, na Loureira, e muito di
gno administrador substituto.

Em direcção ao seu solar da Magda- 
lena em Pedregaes, d'este concelho, pas
sou aqui na quarta-feira, com sua ex.®1 
familia, 0 nosso respeitável amigo, sr. 
dr. João Feio Soares d'Azevedo, digno 
secretario geral do districto d'Aveiro.

«
Foram a Pontovedra |(Hespanha) go- 

sar as grandes festas que ultimamente 
ali houve, 0 nosso prestável amigo sr: 
Damiio José Lopes de Carvalho, digno 
recebedor do concelho, com sua galante 
e gentilissima filha, a ex.m* sr.a D. 
Branca d'Azevedo Sá Coutinho de Car
valho.

CLUB DE CAÇADORES
A todo 0 homem é periuitlido, seja qual 

fòr a sua condição, estado ou posição so
cial, uni divertimento licito, um passa
tempo, qualquer jogo innocente para dar 
um desafogo ao seu espirito atlribulado, e 
ao corpo cançado pelas lidas da vida.

Por tanto partindo d’esle principio, foi 
que os nobres cavalheiros d esta comarca 
crearain 0 Club de Caçadores para reuni
dos no mesmo Club terem aqueilas horas 
de recreio e allivio que a moral não con- 
demna e a sã razão approva.

Socios d este Club são todos os homens 
mais importantes da comarca, e todos os 
que estão revestidos daltos cargos, como: 
O digno (administrador do concelho, os 
bem vistos magistrados, os mais hábeis ju
risconsultos, os sacerdotes exemplares, os 
illuslres escrivães de direito, os cuidado
sos solicitadores, os capitalistas e proprie
tários que. se presam de ler pundonor.

E’ de esperar que a estes cavalheiros 
leem de adherir muitos outros para a nos
sa comarca não ficar áquem d'outras de 
primeira ordem.

Os jogos do bilhar, a leitura de jor
naes, 0 torneio são divertimentos licitos, 
passatempos recreativos que são permilti- 
dos a todas as classes da sociedade, pois 
nenhum bomem de bom senso os póde ceri- 
surar.

Villa Verde tem homens de brio, hon
ra e critério como são todos os socios do 
Club de Caçadores, que por eu respeitar 
as suas altas qualidades, d'aqui felicito os 
nobres cavalheiros da iniciativa e os soei

No mercado que se realisou hontem 1
no Pico de Regalados, os cereaes regn- j ,
laram pelos preços seguintes : rança .. A vante.

Milho jbranco. . . . 16',882

A mulher da eleganeia, da seducção, 
a mulher dos salões, dos theatros, dos 
bailes—alli está já no seu germen ma
tutino. D’aquella planta frágil ainda re
catada na estufa do boudoir hão de sair 
as suas transformações mundanas, an- 
parentes, á luz do sol, ou á claridade 
tremula dos candelabros e dos lustres. 
Dalli sairá a Amazona, subjugando 
graciosamente 0 corsel, como se fôra 
a imagem da força, modificada pela 
gentileza. D’alli surgirá a mulher lau- 
guida, a virgem affectadamente tímida, 
tombada morbidamente sobre os coxins 
de uma equipagem, ou sobre o velludo 
de um sophá, como o vulto de Cleópa
tra agonisante; erguida e flexiuel como 
'um junco á borda do ribeiro; vaporosa 
e ligeira como a virgem de uma baila
da allemà, ou como a nuvem que per
passa candida a desenhar os contornos 
rosados no cés diaphano do estio

A mascara está posta. A coquelte está 
em uniforme rigoroso. Supprimiu 0 co
ração. Emboceton e emparedou caute
losamente a alma. Agora 0 drama, todo 
exterior e todo visual da sua vida, já 
póde começar.



FOLHA DE VILLA VERDE

Éditos de 30 dia»

de

Augusto Faio Soares d'Azevedo 1488)

Francisco Assis de Faria.

Éditos de 30 dias

Francisco Assis de Faria.

de

O escrivão,

Gaspar Augusto Telles.

Arrematação

2.» PRAÇA

propriedades

Comarca de Vllla 
Verde

Comarca de Vllla 
Verde ■

Comarca de Vllla 
Verde

Comarca de Vllla 
Verde

Comarca de Vllla 
Verde

Escriptorio de negocies 
ecclesiaslicos

>s de
res-

do presbytero

José Joaquim Pereira Villela

1491)

Gaspar Augusto Telles.

C0NSULT0R1D MEDICO
0 clinico Gaspar Macedo, 
dá consultas diarias ás 9 
horas da manhã no seu 
consultorio em Prado; e 
em Braga, no Campo de 
SanfAnna, n.° 55, 2.°, ás 
terças-feiras e sabbados, 
desde as 11 ás 2 da tarde.

Analyses clinicas e mi
croscópicas de urinas, es- 
carrhos e productos patho- 
logicos (2-3

Comarca de Vllla 
Verde

Arrematação
2? PRAÇA

No dia 17 do proxi- 
mo mez d’agosto, pe
las 10 horas da ma
nhã, á porta do tribu
nal judicial desta co
marca, na execução hy- 
pothecaria que Manoel 
Antonio da Silva, ou 
Manoel da Silva, viuvo, 
da freguezia de Lanhas, 
desta comarca, e ac- 
tualmente auzente nos 
Estados Unidos do Bra? 
zil, move contra Anna 
Pereira Villela, e sua 
filha Maria da Silva 
Villela, da dita fregue- nheiros e carvalhos, 

• 1 T 1 11 | C 1*

Verifiquei.

O juiz de direito substituto, 

1493) Aguiar.

O escrivão,

e seu ífinito

Joaquim Antonio Pereira Villela
Encarrega se de lodos os ne

gócios dependenlès das reparlí- 
lições ecclesiastinis de Braga. 
Nuncialtira Aposlolica e da San
ta Sé, laes como: processo: 
ordens menores’<saèris *cmi 
peclivos breves, disoensas de 
parentesco para casamento, li
cenças para casamento coin pro
clamas ou sem elles, justifica
ções, sanatorias e qtiaesqner 
breves apostólicos, o que. tudo 
se trata com sumrna brevidade 
e maxima economia.

Todos os documentos para os 
pobres são tratados gratuita- 
mente.

Correspondência para J. J. 
Pereira Villela. rua da Rai. 
nha, n.° 53, 55 e 57=BRlGA• • •

| com loja, salla, quin- ; comarca,
. teiro, roxio com uma por sellos
1 latada, tem servidão pe- o J

lo lado do nascente, si-| move

No inventario por 
obito de José Antonio 
Alves, solteiro, maior, 
morador que foi na fre
guezia de Duas Egre- 
jas, d’esta comarca cor
rem éditos de trinta 
dias, a citar o interes
sado José Alves, sol
teiro, auzente em par
te incerta nos Estados 
Unidos do Brazil, pa
ra lodos os lermos do 
referido inventario.

Villa Verde, 6 
Agosto de 1902.

Verifiquei,

O juiz dc direito substituto’

Aguiar.

O escrivão,

30flQ 
160

que cada qnia das exe
cutadas leem, á CpfaA’- 
lia de 18^946 reis, e, 
ambas á de 37.§892 rs.

Pelo presente sâo ci
tados todos os credores 
incertos para assistirem 
á arrematação e dedu
zirem os direitos, que**: 
rendo, dentro do piazo 
legal.

Villa Verde, 6 de 
Agosto de 1902.

Verifiquei,

O juiz de direito substiluto,

1490) Aguiar.

O escrivão,
i - i,;’ • 1 c ' *

Gaspar Augusto Triles.

H fnODfl ILLUSTRflDH
Jornal de modas para senhoras e 

creanças ” r. 
’• i’Kl ti4 •.
1* edição com figurinos cotoridoa

Triinestpc 1100 | Anno. 4000 
Semestre 2100 | Avulso 200

2» edição cora figurinos colhidos

Trismestre 850 | Anno
Semestre 1600 | Avulso

Assigna-se e vende-se ha antiga 
casa Berlrand José Bastos, rua 
Garrett (Chiad o) 73,75 — Lisboa.

ANNUNCIOS í*

Verifiquei,

O juit fie direito substituto, 

Aguiar.

O escrivão.

No inventario por 
obito de Rosa Maria 
Correia, que foi da fre
guezia de Cabanellas, 
desta comarca, correm 
éditos de trinta dias, a 
citar o credor, Anto
nio Fernandes Lopes 
Cabanellas, morador na 
rua Nova de Souza, 
da cidade de Braga, 
para deduzir os seus 
direitos, no mesmo in
ventario.

Villa Verde, 6 
Agosto de 1902.

Verifiquei,

O juiz <le direito substituto,

1492) Aguiar.

cm réis

Arrematação
No dia 24 do cor

rente mez d* Agosto, por 
10 horas da manhã, á 
porta do tribunal de 
justiça, entram em pra 
ça para serem arrema
tados, pelo maior pre
ço acima do seu valor 
o direito e acção aos 
bens penhorados ás ex
ecutadas Anna da Sil
va Ferraz, e irmã Ma
ria das Neves da Silva 
Ferraz, «festa freguezia 
de Villa Verde, e de 
que é usofructuaria a 
mãe das masmas exe
cutadas. Antonia Maria 
da Silva Feerraz, na 
execução por sellos e 
ruelas, que lhe promo
ve o Ministério Publico 
a saber:

O direito a «luas sé
timas partes indivisas, 
da bouça de matto, pi?

, no 
zia de Lanhas, se tem logar de Fatias, d esta 
de arrematar e ser en-! freguezia de Villa ver- 
tregue a quem maior de, avaliadas 
lanço offerecer acima 20&000.
de metade do seu res-1 E o direito e acção

i freguezia de Covas, no 
I valor de 290000 réis.

Cinco leirinhasl cha
madas campo dó Ri
beirinho, de lavradio, 
com agua de lima e 
rega, situadas no mes
mo logar e freguezia, 
no valor de 180900 
réis.

Pelo presente são ci
tados todos os credo
res incertos, que se jul
guem com direito aos 
prédios a arrematar, a 
tim de deduzirem que
rendo, dentro do pra
zo legal.

Villa Verde, 11 de 
Agosto de 1902.

guinle preo.o:
Uma morada de ca

sas torres e térreas e 
eido junto, de lavradio 
e vidonho, arvores de 
fructo e algum terre
no de matto e lenha, 
sitos no logar do Paço, 
freguezia de Lanhas, 
que não tendo lança
dor na primeira praça, 
entra uovamente em 
praça por metade do 
valor, na importância 
de 1700000 réis.

Pelo presente são ci-i 
tados todos os credo-1 
res incertos, que se 
julguem com direito ao 
prédio a arrematar, a 
fim de deduzirem o seu 
direito, querendo, no 
prazo legal.

Villa Verde, 31 de 
Julho de 1902.

na execução I pectivo valor, visto não 
e cpstas que ter tido lançador na 

Minliteríò LPúblico,' primeira ^raçá õ 4a 
contra Custodia 

ta no logar Cernades, i Gomes, da freguezia de 
Santa Maria de Pra
do, se tem de arrema
tar e ser entre a quem 
maior lanço offerecer 
acima de metade do 
respectivo valor,t visto 
não ter lançador na pri
meira praça, a saber: 

Urna morada de ca
sas terreas e eido jun
to, de lavradio e vido
nho, com fructeiras e 
um poço de tirar agua 
para uso domestico, 
com uma arvore avi- 
dada, em terreno «ei
ve ao lado do nascen
te, sitas no lugar dos 
Carvalhinhos, freguezia 
de Santa Maria de Pra
do, no valor de 59S200 
réis.

Pelo presente são ci
tados todos os credo
res incertos que se jul
guem com direito ao 
prédio a arrematar, a 
ffm de o deduzirem 
querendo, no prazo le
gal. .

Villa Verde, I de 
Agosto de 1902.
1489 ‘ Verifiquei

O juiz de Direito substituto,

Aguiar.

O escrivão,

No dia 17 de cor- 
; rente, por 10 horas da 

manhã, á porta do tri
bunal judicial,' d’esla

Arrematação

Pelo juizo de direito 
da comarca de Villa 
Verde e cartono do 
escrivão do terceiro of- 
ficio, entram em praça 
peia segunda vez e por 
metade do seu respe
ctivo valor, no dia 17 
do corrente mez d’A- 
gosto por 10 horas da 
manhã, á porta do tri
bunal judicial, desta 
mesma comarca, nos 
antos de execução por 
sellos e custas, em que 
é exequente o M. do 
Ministério Publico e 
executado Antonio Jo
sé d’Oliveira, da fre
guezia de Govas, na 
qualidade de curador 
nomeado ao auzente 
Manoel Joaquim Fer
nandes, no inventario 
a que se procedeu por 
obito «ie Antonio José 
Fernandes, que foi mo
rador na mesma fre
guezia, para pagamen
to" da quantia de réis ' 
5$900. e dos sellos e 
custas que accrescerem 
com a mesma execu
ção, as 
seguintes:

Uma morada de ca
sas torres e terreas,
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0 FILHO HE DEUS
Novo romance de grande sensação

4000
200

3000
160

JOSÉ MACEDO „,

55, Campo de SanfAnna, 59 — BRtí-A.

0 SELVAGEM
Edição illustrada com cromos 

e gravuras.

0 SELVAGEM
Por Bmile richebovrg

JB CBBISTM
A obra consta de cinco volu

mes distribuída era fasicnlos da 
40 paginas de texto etn quarto e 
duas columnas e seis estampas 
impressas separadamente.

Preço de cada fascículo 100 réis.

ABC
Trimestpc 1100 [ Anno.
Semestre 2100 | Avulso 

2» edição com figurinos coloridos

Trismestre 850 [ Anno
Semestre 1600 | Avulso

Assigna-se e vende-se na antiga 
casa Berlrand José Bastos, rua 
Garrett (Chiad o) 73,75—Lisboa.

Jornal de modas para senhoras e 
creanças ;

1» edição com figurinos coloridos

rua dp .tjartlí» íCalhariria, 155, Porto. - Nas localidades das pro- 
«... j()is agentes. . ,

■■ ■■ ■'•. ■ - j - j . ■ ■ 411 !-■<;: ■'

Víllu Verde—ORieina d'iinpressão de Sá Pereira— 1902.

JOÃO CHAGAS e cx-tenente COELHO

HISTORIA
^•ioq rTrjo to 9HD r

REVOLTA D0 PORTO
cm

31 DE JANEIRO DE 1891

Ornais tr.vgicò e •■mncionante dos romances a & hojé publica
dos por esta ompreza ! Enlrocho dignuf d<> auctor famoso 
As Duas Orphãos, da Conspiradora, da Linda de Cha- 
mounise o da Martyr. Aventuras e peripécias extraordinárias, 
Grande drama de amor u de ciuire. de abnegação o de beroisms! 
Ledas terríveis eom a natureza e cote os homens atravez Je 
paizes longiquos e mysieriosos! Uma figura admiravel de mu- 
her coiiduz a arção f accendendo enthusiasmos pela sua cora
gem, arrancando lagrimas pelos seus inforluuios JJJesíecho sur- 
prehendentel

Duzentos mil prospectos illuslrados distribuídos grátis.
Estio impressas as primeiras folhas d.itibra. Recebem-^e des

de já assignaluras na livraria editora ANTIGA CASA BERTRNAD 
—José Bastos, rua Garrett, 73 e 75—Lisboa.

O SELVAGEM

as suas altas qualidades de ro
mancista, sabendo empolgar o 
ensi bilisar o leitor com o seu 
poder descriplivo.

A empreza, sempre escrupu
losa na escolha dos livros que, 
offerece aos seus assignan tes 
crê que lhes prestará um ser
viço oú recendo-lhes a emoci 
nante >bra

Edição de luxo em papel de gníflde formato illustrada com finíssimas 
gravúras francezas

nacionaes e estrangeiras de productos chimicos 
ceulicos.
I» • • , . i . . i . i i • (- ; 1 ’1 • . x * V• ; • • l t ’

Todas as formulas e preparações são feitas sob a direcção do 
pharmaceuUco

Correspondência direcla com as principaes fabricas 
. e phar-

0 SELVAGEM
se esgotaram como por encan
to. Richebourg, um dos mais 
populares e queridos escripto- 
res, accentuou em

Tal é o titulo do romance que 
empreza Belem á C." vaé pu
blicar embreve, e cujas situa
ções altamente Vdramatiças es
tão destinadas a um grande 
successo. Succedeu o mesmo 
em França, onde successivas 
edições de

K.ikiii .1- | .aobBj :
Pelarombitiação verdadeiramente admiravel e pela impres

sionante contextura das sçenas, que constituem o entreebo do 
formoso romance «O Filho dó Dens», assim oo^io lambem pela 
n/esmero da sua linguagemj este trrbalho tem evidenlemcnte 
tod\> o direito a ser considerado como uma joia litteraria de 
valiosissitoo quilate..
>•'ÍO Filho de Deus» é fftrídadb em factos tão absulolamente 

verbsinieis. e desenrola as suas peripécias com uma naturalida 
de lãç, conipl-la, que o leilOK julga estar assistindo a um dos 
muitos dramas çommoveutêsí que á cada passo se encontrara 
na vida re»l e positiva.

Desejando os. editores Belem & Cr* a lodo o transe apresen
tar esta obra vetdadeiramente excepeional pelo Seu grande 
merdcimerito, em edição de luxo de grande formato, egual á 
«iiçãd franceza L ENFÂNT bU BON D1EU, resolveram alterar o 
formato das suas edições, pois que de outro modo não poderiam 
ulilisar as magnificas gravuras que conipram ao editor francez.

3 folhas illustradas com 3 grsvuras e ii u« capa, 60 rs. por 
seinajio, Cada serie de 15 folhas, cotn 15 gravuras, 300 réis.

DOUS BRINDES A CADA ASSIGNANTE

a viagem de vasco da Cama á Índia
DescripÇãn illustrada éom Os retratos d’El-Rci D. Manoel e <íe 

Vaáco da Gama, e bem asíim moí a representação d'> embarque 
na prabi do Raslello çm 8 de Julho >de 1497, e das receções n-a 
udia ® ein Lioboa.

U nin grandioso panorama de Belem

Brindes a tadoã os Angariadores d'assignalnras nas cohdições 
dos prospectos. Acceilare-siiteorrespondenteí n esta via., . t

Pedidos aos editores BELEM & C.a, rua do Marechal Salda 
ilha, 26-Lisboa.

pagos no aclo da entrega; para 
as provincas franco dç. porte, 
Os assignanles da província pa- 
gaião de cinco em cinco fasci 
culo.s, enviando-se pelo corrçio 
os competentes recibos.

As pessoas que desejarem re
ceber mais que um fpscieulo se
manal, volume ou obra com
pleta poderão assim requisitai o 
ao editor que promptamente fa
rá as remessas que lho forem 
fei'as. O preço da assignalnra 
vigora apenas pelo tempo que 
durar a disti iuição da obra, 
endo elevado logo que linalise 
a ultima distribuição.

Assigna-se em todas as libra
rias do reino, e no escnptorio 
do editor ANTONIO DOURADO, 
rua dos Marlyres da Liberdade 
lb6—Porto.

Deposito em Lisboa —Agencia 
Universal de Publicações, rua 
dos Relrozeiros, 75-1.°

A distribuição semanal prin
cipiou etu janeiro, garanlmdo- 
re a matima regularidade na 
entrega por isso que a obra se 
acha toda iíupréssa.

t
Assigna-se aos fascículos semanaes de 16 pagidãs, ao pjeço 

de 60 reis, e nos tomos mensaesj de cinco íaeeiçulpSj ao preço 
de 300 reis—pagos no ac.to da enjrega.

Pedidos á.«Empreza Democrática db OorfilgálV.’‘rua doíDoú- 
radores, 29,‘í.iaboa, u á «Agencia de Publicidade do Norte», 
i 
vinrias,—eqi casa

gkande edição illustrada

Guerreiro e Monge 
gÍ) fi!Í!Por

ANTONIO DE CAMPOS. JUMOR
Grande edição de luxo, illustrada coni numerosas 

gravuras em madeira, e reproducção çhimica, cuida 
dosamente revista e ampliada Ipéity âuctor

60 rs. Uma catata por semana-Um tomo'por mez, illust, 300 rs
E esta a 3." edição do fa.moso romAnçe consagrndo ao des 

cobriménto dò cateinho ináriiiino da India e ás primeiras con 
quistas dos poringuezcs nrt-Qriímle. A 1.’ea 2.» completanien 
tamente se èxgoloram eÁi menos de um anno, chegande alguns 
dos últimos exemplares a set vendidos, cni livrarias de (Jsboa 
e porto, por 3^'100 réis, ou seja o triplo do seu primitivo preço.

Pedido á Bibliotheca illustrada do «Século», rua Formosa, 43 
—Lisboa.

do x»orvo 
l"ara aprender a ler 

Ror TKlNbAiHí CÔÉLHO '
com desenhos de---- ------------

RAPHAEL BURDALLO DINHEIRO 
80 pagmas luxuosaméhte ifluatradaa

Avulso S» réis, pelo correio r<vjs

Descontos para revenda: ate 500 exemplares 20 
de desconto; tfé 500 até 1000 exemplares, 25 °/fl- de’1000 a 
5000 exemplares, 30 %. :^'.|(;

A' venda em todas as livraria dtf puiz. ilkas e ultramar 
e na casa edÁlpra

LIVRARIA A.ILEAI.JD
BUA DO OURO,242, 1 .«-LISBOA >

Accéitam-se correspondentes em toda a parte.

HISTORIA GERAL DOS JESUÍTAS
,lsT!oI ONR-fi] : ab iohí/ oh

Instituições c costumes, desde a sna fundação 
até nossos dias, coordenada dos melhores auctores, tanto nacionaes 

como estrangeiros, segundo o plano. de M. Ã. ARNOULD

Por t UNO D ASSUMPÇAO
Publicação a fascículos semanaes. de, 2. folhas de 8 paginas 

cada, in-4.°, grande formato, contendo cada fascículo 4 magni
ficas gravuras ; nu a tomos rúensaes de 1 d'folhas de 8 paginas 
cada, contendo 20 gravuras. j .•

60 reis cada fascículo | Tomo mensal reis 300 A NOVA GOLLECÇAO POPULAR

Adolphe <l’Enncry

A FILHA D0 CONDEMBDO
Grande romance de aventuras e de lagrimas

Illostrado com 200 gravnras 'de Meyer 
folhas com 3 grav. por semana | 15 folhas com 15 grav por me z 

«O réis ; soo réis

BRINDES A TODOS OS AàSIGNANTES

Analyses clipicas e baclereologícas sob a direcção dos 
clinicos Gaspar Macedo e Custodio Pinto.

Exames microscópicos de escarrhos, urinas e produ
ctos pathologicós.

Esterilisações e preparações de Sôros o suvos -physioJ 
logicos. f'| ominl ‘ifjiim

Sôros pbysiologicos, gelatinado, .anti-streptoepei e 
de Roux.

EHARWEACIA HOM.ffimPATHA


